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DISTRIT~  hÁlL 
Deputado critica atuação de promotor que liberou 
suspeito de tráfico e expõe briga entre polícia e 
Ministério Público. Procurador defende colega 

Laerte Bessa abre 
guerra com MP 

ANA MARIA CAMPOS  
DA EQUIPE DO CORREIO 

A liberação de um acusado 
de tráfico de drogas se 
transformou em mais uma 
briga corporativa entre 

policiais e o Ministério Público. 
Ex-diretor da Polícia Civil do Dis-
trito Federal, o deputado federal 
Laerte Bessa (PMDB-DF) subiu à 
tribuna nesta semana para atacar 
o promotor de JustiçaValmir Soa-
res Santos, que atua na área de en-
torpecentes. O peemedebista pre-
tende convocá-lo, na próxima se-
mana, para prestar esclarecimen-
tos, na Comissão de Segurança 
Pública e Combate ao Crime Or-
ganizado da Câmara dos Deputa-
dos, sobre o relaxamento da pri-
são do suposto criminoso que 
portava 28 gramas de maconha. 

Em seu parecer, Valmir criti-
cou o inquérito da polícia sobre o 
caso, ao qual se referiu como um 
"processo espírita", com declara-
ções montadas e sem provas téc-
nicas. Ao receber o resultado do 
trabalho produzido pela 4a  Dele-
gacia de Polícia, no Guará, o pro-
motor pediu novas diligências 
para incrementar a investigação, 
antes de decidir se apresentará 
ou não ação penal por tráfico de 
drogas contra o acusado. Quinze 
dias depois da liberação, o mes-
h,osujeito se envolveu num as-
salto à rriftWftrmada ncieuará, o  

que, segundo Bessa, mostraria a 
imprudência do promotor. "Ati-
tude como essa nos faz repensar 
o processo penal, de forma a 
questionarmos a necessidade de 
defesa do acusado, pois com um 
promotor tão atuante como esse, 
talvez cheguemos à inusitada 
conclusão de que o crime com-
pensa", atacou Bessa. 

Reclamação 
O discurso de Bessa foi reproduzi-
do no site do Sindicato dos Dele-
gados da Polícia Civil do Distrito 
Federal (Sindepol). Para o depu-
tado, o promotor "achincalhou" o 
trabalho da polícia e o tratou de 
forma jocosa. Em entrevista ao 
Correio, Bessa voltou a reclamar 
do promotor de Justiça e o apon-
tou como um inimigo da Polícia 
Civil. "Ele deve ser um recalcado. 
Quero que ele diga na Comissão 
de Segurança da Câmara por que 
prestou esse desserviço à popula-
ção do Distrito Federal", atacou 
Bessa. "Estou injuriado com esse 
comportamento, que não é de 
hoje", acrescentou. 

Por trás da irritação do ex-dire-
tor da Polícia Civil está uma defesa 
corporativa de seus eleitores. Ex-
agente da Polícia Federal, Vilmar 
Soares é um promotor conhecido 
pela contundência com que criti-
ca inquéritos sem provas técnicas 
ou materiais. Em diversas situa-
ções, quando considera que 'o tra- 

balho da polícia foi mal feito, Vil-
mar encaminha o processo à Cor-
regedoria da Polícia Civil. Uma 
vez, chegou a encaminhar o in-
quérito para a Academia da Polí-
cia para que os instrutores o apre-
sentassem aos novos policiais co-
mo um exemplo do que não deve 
ser feito. "O Ministério Público 
tem como atribuição o controle 
externo da atividade policial. Te-
nho de fazer uma verificação críti-
ca do trabalho da polícia. Não 
aceito disse-me-disse. Quero pro-
vas técnicas que podem ser usa-
das em juízo", afirma. "Não pode-
mos deixar a sociedade à mercê 
da polícia", avalia o promotor. 

Ao saber da troca de disparos 
verbais, o procurador-geral de 
Justiça do DF, Leonardo Bandar-
ra, saiu em defesa de seu colega e 
afirmou que Valmir Soares só irá 
à Comissão de Segurança da Câ-
mara se quiser. "A atuação dele é 
irretorquível", afirmou Bandarra. 
"O deputado tem direito de dizer 
o que quiser. Mas o comentário 
foi injusto e corporativo. Por isso, 
não merece comentários", com-
pletou o procurador-geral. O 
promotor de Justiça garantiu que 
irá com tranqüilidade à Câmara. 
"Estou louco para ir e dizer aos 
deputados que o Dr. Laerte Bessa 
foi diretor da Polícia Civil duran-
te anos e nunca investigou o Ins-
tituto Candango de Solidarieda-
de", sustentou. 

PARA LAERTE BESSA, PROMOTOR "ACHINCALHOU" O TRABALHO DA POLÍCIA E O TRATOU DE FORMA JOCOSA 


